
ANO LVII — NÜMERO 2927 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 

Fundador : Rogério lilás de Caro Redacção e Composição: 

Rna Barjona de Freitas, 26-28 

BARCELOS 
Proprietários: 

• -José Lucindo Cardoso de Carvalho (Cajás) e irmâos 

Q -m, e 
Bibliot eca 

• SEMANARIO REGIONALISTA 

• POR PORTUGAL— POR BARCELOS 

ASSINATURAS: 

Ane, 40$00; Semestre, 20$00- Trimestre, 10$00—Metrbpele 
Ano, 80500 e 180$00 por avido—Fstrangelro excepto Brasil 
Anq 50$00 e 115$00 r e —Ultramar e Ilhas 
Ano, 55$00 e 150$00 . + —Brasil 
Publicidades Os Srs. Assinantes gozam do desconto de 10% 

Director, Editor e Administrador: 
MÁRIO AUGUSTO VIANA DE QUEIRÕS (DR.) 

SÁBADO, 26 DE AGOSTO DE 1967 

Administração: Telefone — 82388— BARCELOS 
Impressão: Companhia Editora do Minho 

VISADO PELA CENSURA 

D. António Barroso 
Um Herói da Epopeia 
Portuguesa no Ultramar 

Nasceu o Senhor Dom António Barroso na freguesia de Remelhe 
do nosso concelho em 5 de Novembro de 1854, falecendo como Bispo 

do Porto em 31 de Agosto de 1918, fazendo portanto no próximo dia 

31 do corrente 49 anos que este Boníssimo Prelado desapareceu dentre 
todos que o adoravam como Homem Bom e como um Santo pois 
passou toda a sua vida fazendo o bem, dando sempre o exemplo da 

humildade e do amor do próximo, honrando enternecidamente a Pátria 

e a nossa terra — Barcelos. 
Barcelos, para eternizar a sua incom-

parável Bondade e Santidade erigïu-
-lhe uma estátua que foi inaugurada 
no Largo da Câmara Municipalem 3 
de Setembro de 1931 por ocasião do 
1.o Congresso Missionário, feito em 
Portugal. 
Como é costume, no próximo dia 3, 

os dignos e incansáveis membros da 
Comissão em Prol de Dom António 
Barroso, com sede na Avenida Alcai-
des de Faria, juntamente com gente 
vinda do Porto, se associam a uma 
merecida Romagem, que terá início 
às 8,30 h., junto do Monumento, onde 
será evocado o nome do Santo Bispo 
e depois, a pé, seguirão para Remelhe, 
assistindo à Santa Missa e, no final, 
junto do túmulo do Grande Missioná-
rio que Dilatou a Fé e o Império, se 
fará uma alocução em sua Honra. 
Bom é que isto aconteça como in-

delével recordação à qual 0 B A R C E L E N S E , gostosa-

mente, relembrando o Santo Bispo D. António Barroso, faz preces 
para que, por seu intermédio, DE U S com a sua Bondade proteja 
quantos, de joelhos, imploram a Sua divina protecção. 

"As três Santas Senhoras: — SAMEIRO, 
PONTE E FRANQUEIRA„— 

Oh Minha Nossa Senhora, a do Sameiro, Raínha 
Santa Senhora da Ponte, Oh! Virgem Mãe da Franqueira, 

Tantos pecados eu tenho, parecem a Ladainha, 
Quero a Vossa protecção, como grão, quer Sol na eira... 

Oh Senhora de Portugal, terra do meu nascimento, 

Brazão do Porto, Vos tem, em lugar bem destacado, 
Pobre de mim, um qualquer, mesmo assim, por 

sentimento, 

Quero ser um Vosso filho, aos Vossos pés ajoelhado. 

Senhoras, devoção minha, vosso olhar, assim vos peço, 
Sou pecador, mas bem sei, que Vós sois, Celeste Bem, 
Perdoai, minha miséria, o que muito agradeço, 
Protejei a minha vida, e, na hora da morte, Amem. 

Barcelos, Agosto de 1967 ASCENSÃO CORR13A 
Do liuro em preparafão, « Postigo do Pecegal s 

Nação as justas e sinceras palavras de 

A Inauguração do Novo Posto Clínico de Barcelos do Federação 

de Caixas de Previdência _ e, Abono de Família, vista através 

de um importante Diário Brasileiro 
Pela extrema amabilidade de José Lobarinhas, o grande barcelense que se impôs à consideração dos 

portugueses que labutam em terras de Santa Cruz e a tantos dos naturais do País irmão, mercê das suas 
extraordinárias qualidades de carácter e dos seus inegualáveis dotes de trabalho e de inteligência, tivemos 
oportunidade de constatar, através de uma bem elaborada crónica de um dos jornalistas que acompanha-
ram o Ministro do Trabalho brasileiro. Dr. Gonçalves Passarinho, na sua digressão pelo País, o quanto 
calou fundo naquele jovem e promissor pais americano, a visita feita a Barcelos, por Sua Excelência, a 
quando da inauguração do nosso novo Posto dos Serviços Médico-Sociais da Federação das Caixas de Pre-
vidência e Abono de Família. 

Numa altura em que muitas das grandes potências tudo fazem para nos aviltarem, numa altura em 
que se admite toda a distorção da verdade a troco da vil satisfação dos mais mesquinhos interesses econó-
micos, numa altura em que se vendem os amigos de sempre pelos miseráveis trinta dinheiros do desgra-
çado e malfadado Judas, sabe bem, retempera-nos, a leitura de honestas e desinteressadas apreciações ao 
nosso incansável labor de desenvolvimento social e de progresso. 

Referindo-se ao acto inaugural do nosso moderno e bem apetrechado Posto Clínico diz o grande 
jornal carioca — GAZETA DE NOTICIAS, do dia 23-7-1967 : 

Jarbas Passarinho, Provocou Entusiasmo Nos Portugueses 

Barcelos— Portugal (Espe-
cial para GN)—O Ministro do 
Trabalho do Brasil, Jarbas Gon-
çalves Passarinho, pela primeira 
vez, na história de Portugal, estê-
ve em nossa cidade. Foi uma hon-
ra para Barcelos, contar em uma 
de suas mais expressivas solenida-
des, com a presença de um minis-
tro estrangeiro. A curiosidade de-
monstrada pelo titular da pasta do 
Trabalho, no Brasil, evidenciou o 
acentuado interêsse que o ilustre 
homem público da nação irmã e 
amiga encara os problemas atinen- 
tes aos serviços de previdência so-
cial. Mostrou-se o Ministro Jarbas 
Passarinho sumamente curioso e 
suas indagações, nos deixaram sur-
presos pelos altos conhecimentos 
revelados através as perguntas for-

muladas, principalmente aquelas 
que expressam o cuidado de como 
Portugal se cuida e trata da doença 
e manutenção do estado do ope-
rário português. Atento a tudo e 
a todos, o Ministro Jarbas Passa-
rinho ouviu atentamente a discri-
ção e funcionamento que o com-

petente e ilustre médico Dr. Má-

rio Augusto Viana de Quei-
roz ia fazendo à medida que apre-

sentava ao ministro brasileiro as 
modelares instalações de que ago-
ra dispõe nossa cidade, bem como 
do natural comportamento dos 
doentes, dos médicos e do pessoal 
de enfermagem. Não poucas vezes, 
o que bem demonstrava o profí-
cuo interêsse do Ministro Jarbas 
Passarinho, Pediu esclarecimentos 

Reconhecidos que somos, não queremos deixar de agradecer, 
tão ilustre confrade. 

mais pormenorizados e elucidati-
vos, no que prontamente era satis-
feito pelo médico chefe do Pôsto, 
pelo presidente da Federação e pelo 
próprio presidente da República 
Portuguêsa, que o acompanhou 
durante a visita, Através de suas 
criteriosas considerações pudemos 
contatar o quanto satisfez àquele 
digno representante do govêrno 
brasileiro a visita de estudo que 
lhe fôra dado fazer à nossa encan-
tadora cidade. Ao ato de inaugura-
ção das Caixas de Previdência e 
Abono de Família de Bacrelos, es-
tiveram presentes, além do repre-
sentante do govêrno brasileiro, o 
Ministro Jarbas Passarinho, o Pre-
sidente da República Portuguêsa, 
Almirante Américo Tomás, parla-
mentares, jornalistas e convidados. 

em nome de Barcelos e em nome da 

►-sa.a•.aaaaaaaaaaaaaaa.aaaaaa•t.•aaaw•.ws•.a.aaw••a•aaaa.ae•aaaaaaaaaaa•,•.aa•.a.aa.a.••.a.e..►aaa• 

«DIARIO DA MANHA» 
Sob o titulo «PROBLEMA HABITACIONAL», transcreveu, em 7 de Agosto, 

este nosso ilustre e conceituado colega, grande parte do artigo do nosso distinto 
Colaborador, Sr. Dr. António Folgado da Silveira, publicado em O BARCELENSE, 
transcrição que muito nos honra e por cuja deferência nos confessamos since-
ramente agradecidos. 
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É com satisfação que verificamos, ano a ano, o crescente aumento 

dos frequentadores desta nossa inegualável Estância Termal. 
E se o número já nos satisfaz, a qualidade desvanece-nos profun-

damente. Este ano, mais que nenhum outro, o Eirogo aparece-nos mais 
modernizado, mais cosmopolita, mais aproximado àquilo que realmente 
deverá vir a ser, àquilo que todos nós desejamos que sela. 

As já apreciáveis Famílias que de Lisboa e Porto para cá se deslo-
caram, as multas jovens que por cá se encontram, tornam o ambiente 
verdadeiramente agradável e apetecível: 

Quase nos apetece dizer, corroborando a afirmação da jovem e sim-
pática cronista do «JORNAL DE BARCELOS» ... «abençoado desleixo 
daqueles a quem compete o desenvolvimento e a divulgação deste pre-
cioso recanto minhoto.» 

Movimento de doentes — Esta semana vieram de: 
Lisboa—D. Maria Isabel Nunes Pereira, D. Maria da Graça Simões 

Poeira, D. Ana Maria Simões Pereira, D. Teresa de Jesus Cruz Simc es, 
Dr. Manuel Carvalho Simões, Engenheiro João Nunes Pereira, Albino 
Pereira, D. Arminda Lima Guerra e D. Maria Camina Simões Pereira. 

Coimbra—Fernando C. Simões. 
Porto—Carlos Gomes, D. Maria Luísa Vasconcelos. 
Póvoa do Varzim—D. Laura Rosa Faria. 
Vila Nova de Famalicão—D. Maria Rosa Capas Araújo e Fran-

cisco da Costa Rebelo. 
Esposende—D. Ida Eiras, D. Alice Eiras, Adélio Alves Quinta, 

Manuel Veiga da Costa, D. Maria Torres de Faria c 
D. Maria da Conceição Jesus Ferreira. 

Ponte do Lima—D. Laurinda de Sá Pimenta. 

Vila Verde—João Rocha Leitão. 
Barcelos—D: Luísa Gomes Senra, D. Rosália Vicente Brito, D. Ale-

xandrina Lomba, D. Ana Igreja da Silva, D. Teresa F. Marques, 

Em Barcelinhos 
A gozar merecidas férias, encon-

tra-se, na sua «Quinta do Areal», 
o nosso prestigioso Conterrâneo, 
Excelentíssimo Senhor General 
José António Beleza Ferraz e sua 
dedicada Esposa, Excelentíssima 
Senhora D. Maria Pulido Garcia 
Beleza Ferraz. 

Acompanhado de sua extremosa 
Esposa, Excelentíssima Senhora D. 
Margarida Colomb Barreto de Fa-
ria, está entre nós o Snr, Dr. José 
Barreto de Faria, Sócio e Director 
Técnico dos Laboratórios Unitas, 
L da e Grande Barcelinense. 

D. Rosalina C. Faria, D. Balbina 
G. Macedo, D. Amélía Vilas Boas, 
D. Clementina Matos Novais, D. 
Rosa Oliveira Ferreira, D. ,Jose-
fina Valente, D. Teresa Macedo 
de Sousa, Padre Joaquim de Faria 
Brito, Manuel Joaquim Ferreira, 
Domingos M. de Sousa, António 
da Silva Coelho, Luis Joaquim 
Ferreira, Valentim José Vieira, 
Armindo Correia São Bento, Ma-
nuel Brito Dourado, José Macedo 
Correia, João Joaquim Salgueiro, 
António Faria da Silva, José Cou-
ttnho Fernandes e Joaquim Go-
mes Fernandes. 



P A G I N A 2 O BARCELENSE 

FESTAS DE ANOS 

Neste mês 
Dia 17 

D. Maria Helena da Cruz Sousa 
Lima, D. Maria Leonor Vieira Brás 
da Fonseca e D. Maria Antónia da 
Silva Oliveira Lemos. 

Dia 18 

Menino Joaquim Matos de Ma-
cedo Gaio, D. Arminda da Silva 
Júnior e o menino Paulo Jorge Fer-
reira da Silva Correia. 

Dia 19 

Dr. Mario Augusto Viana de 
Queirós, D. Maria Júlia da Costa 
Vasconcelos B. Pimenta do Vale, 
António Dias da Silva Martins, João 
Henrique de Castro Lima e menino 
António José Pinheiro Coutinho. 

Dia 21 

António Dias Pereira, menino 
Alfredo Luís Rodrigues de Carvalho 
e menino Fernando Manuel Novo 
Araújo Gonçalves. 

Dia 22 
D. Fiaria Antonieta Fernandes 

Rodrigues, Fernando Duatte Fi-
gueiredo, menino Jorge Eduardo 
Lemos da SilvaCorreia,menino José 
Carlos Pontes Albuquerque Faria 
e menina Isabel Maria Beleza Ferraz 
Torres. 
Dia 24 

D. Teresa Barbosa Saldanha e 
o Menino Eduardo José de Sousa 
Martins Soares, menino Jorge Emi-
liano Vasconcelos dos Santos e João 
Cardoso de Albuquerque. 

Dia 25 
Virgílio Gomes Lobarinhas e D. 

Ester Alçada Guimarães. 

Dia 26 

Manuel Horta Carnc:ro. 

Dia 27 

D. Deolinda Miranda Andrade 
Torres e menino José Alberto Nery 
Oliveira Azevedo. 

Dia 28 
D, Maria da Paz Miranda da 

Silva e a menina Maria Teresa 
Oliveira Viana de Queirós. 

Dia 29 
Jorge Martins da Silva Correia 

Dia 30 
D. Maria Teresa da Cruz Sousa 

Lima, menino Carlos Alexandre 
Monteiro da Silva Correia e Rui 
Horta Carneiro. 

Dia 31 
D. Maria Fernanda da Silva Vas-

concelos, Padre António Areias da 
Costa, Celestino Faria Nascimento e 
menina Olinda Dulce Pontes Albu-
querque Faria. 

D. Maria Antónia da Silva 
Oliveira Lemos 

Teve a sua festa natalícia, no 
passado dia 18, esta nossa querida 
assinante, dedicada esposa do nos-
so-amigo, Sr. João Ferreira Lemos, 
digno Sócio Gerente das Fábricas 
Breyner e Império. 

• 

Camilo de Lellys Serrano 
Garcia de Araujo 

Felicitamos este laureado Estu-
dante Universitário por no dia 20, 
ter tido a sua festa de aniversário« 

• 

Maria Teresa Oliveira 
Viana de Queirós 

Segunda-feira próxima, dia 28 
de- Agosto, festejará as suas 19 
risonhas Primaveras esta distinta 
finalista do Curso de Educadoras 
Infantis — Paula Franschinetti —, 
dedicada filha da Ex.ma Senhora 
D. Maria José da Silva Oliveira 
Viana de Queiroz e do nosso ilus-
tre Director, Senhor Dr. Diário 
Augusto Viana de Queiroz. 

• 

Jaime Pereira de Miranda 
Também, no dia 20, esteve em 

festa o feliz Lar do nosso presti-
moso amigo e ilustre conterranco, 
Snr. Jaime Pereira de Miranda, 
activo e considerado industrial, em 
Matosinhos, 

PARABÉNS 
No próximo dia 28 tem a sua 

festa natalícia, a barcelense, Sn  a D. 
Maria do Carmo Queirós Sendim 
Maia, dedicada esposa do nosso 
velho amigo e assinante Snr. José 
de Matos Maia, proprietários, de 
Vila Frescainha S. Pedro, deste 
concelho e há muitos anos radica-
dos na cidade do Porto. 

Seu marido felicita a aniversa-
riante com os desejos que esta da-
ta se prolongue por muitos anos. 

Arcipreste Rodrigo Condessa de 
Alves Novais Lumbrales eDr. José 

Gualberto de Sá 
Carneiro 

Amanhã, às 6,30 e às 10 horas 

da manhã, as missas na freguesia 

de Abade do Neiva, já são cele-

bradas pelo muito digno Snr. Ar-

cipreste Rodrigo Alves Novais, que 

para o efeito, se desloca proposi-

tadamente do Hospital da Lapa, 

do Porto. 

Fazemos votos ao Altissímo, pa-

ra que em breve o Snr. Arcipreste 

Rodrigo Alves Novais, se restabe-

leça da doença que o reteve no lei-

to mais de um mês. 
e.e«e.e.e.e.e«e«e.e«e«e.e 

Vai sair neste mês de 
Agosto o mais internacio-
nal de todos os jornais 
Portugueses 
É já na segunda quinzena de 

Agosto, que sai a público o pri-
meiro número de um novo jornal 
português, que apresenta desde 
logo a característica bem invul-
gar de ser o mais internacional dos 
jornais publicados em língua por-
tuguesa. Trata-se do Jornal «Notí-
cias de Albufeira», editado na lin-
da praia algarvia do mesmo nome, 
que será impresso simultaneamente 
em português, francês, inglês e ale-
mão, no sentido funcional de mar-
car a presença de uma publicação 
nacional no ambiente cosmopolita 
de Albufeira, e, ao mesmo tempo, 
pretendendo servir e esclarecer nas 
suas próprias línguas de origem 
os inúmeros turístas que visitam o 
Algarve. 
O Jornal « Notícias de Albufeira» 

terá como Director P. Semedo de 
Azevedo e como Editor o Arqui-
tecto Norberto Correia, ficando a 
dirigir a Delegação do jornal em 
Lisboa o escritor e Jornalista Gen-
til Marques. 

Todas e quaisquer informações 
podem e devem ser solicitadas pa-
ra a Secretaria do Jornal «Notícias 
de Albufeira»— Praça dos Restau-
radores, 53-3 0, em Lisboa 2 (com 
o telefone 324596). 
.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.. 

Conjunto Académico 
ds Mísseis» 

Depois de ter actuado no 
Grande Casino da Póvoa de Var-
zim o conjunto académico «Os Mís-
seis», que obteve um grande êxito, 
está agora, contratado pela Direc-
ção do Clube da Praia da Apúlia. 

Parabéns a este novel conjunto 
que começa a firmar-se, no nor-
te do país. donde tem recebído 
diversos convites para actuar. 

NASCIMENTO 
Com felicidade, teve o seu bom 

sucesso, &rido à luz uma robusta 
menina, a Snr.a D. Maria do Car-
mo Araújo Pereira, extremosa es-
posa do nosso amigo, Snr. Fer-
nando Alves Pereira. 
Os nossos parabéns. 

Nova Enfermeira 
Terminou com elevada classifi-

cação, o curso geral de enferma-
gem, na Escola de Enfermagem Ca-
louste Gulbenkian, de Braga a Snr,a 
D. Maria da Conceição de Oliveira 
Ferreira do Vale. 

Parabéns à nova enfermeira e a 
seu pai, o nosso Amigo e assinante, 
Sr. Filipe dos Santos Ferreira Vale. 
.«e.e.e«•«e.e.e.•«e.•«e.e• 

FALTA DE ESPAÇO — Por es-
te motivo fica para a semana 
vário original e entre ele a Carta 
de FRAGOSO. 
Que nos desculpem. 

Este simpático e ilustre Casal 
barcelense esteve de visita às afa-
madas Termas do Eirogo, no pas-
sado dia 24. Pelo que nos foi dado 
observar, Suas Excelências que 
presentemente se encontram no 
gozo de merecidas férias na sua 
Solarenga Casa do Brejo, ficaram 
agradávelmente impressionados 
com o desenvolvimento que se 
tem verificado naquela nossa co-
nhecida Estância Termal. 
♦i.e.•♦e.e.e.e.e.«•. e.e.e.• 

Consul Dr. António Rodri-
gues de Miranda 

Este nosso ilustre conterrâneo e 
prezado amigo, depois de uma 
temporada nesta cidade e na Pó-
voa de Var2im, acompanhado de 
sua Ex.ma hsposa, teve a gentileza 
de vir a esta Redacção apresen-
tar-nos cumprimentos de depedida, 
o que agradecemos. 
•.e.e.•.e.e«e.e.e.•.e«e.e• 

Creixomil, 21-8-1967 

Em 365 dias 
Vamos fazer uma meditação so-

bre os acontecimentos desastrosos 
ocorridos desde o dia 24-8-66 com 
pessoas da nossa terra: 
Os primeiros infelizes foi o Snr. 

Paulo Faria Correia e os seus dois 
filhos o João e a Maria de Fátima, 
que para toda a sua vida sentirão 
as trágicas consequências do desas-
tre ocasionado pelo sr. Lauren-
tino Araújo da Costa, que pelo 
que nos é dado a conhecer é o 
csalve-se quem puder», pondo-se 
de parte a justiça e o amor pelo 
próximo. 
Dentro dos limites desta fre-

guesia quando viajavam de auto-
móvel, sofreram um violente em-
bate, a sr.a olaria Rosa Gomes 
das Eiras, o seu marido e filho, 
que por muita sorte escaparam ao 
rude golpe da Morte. 
Dentro da cidade de Barcelos, 

quando seguia na sua mota, o 
sr. Manuel Pimenta do Vale, em-
bateu num ciclista que viajava 
despreocupado do perigo que nos 
espreita a toda a hora. 
Na freguesia da Ucha, o sr. 

José Raimundo da Silva Cardoso, 
quando conduzia o seu camião, 
que por avaria mecânica, perdeu 
o cootrol do veículo e voltando-
-se ocasionou vários feridos entre 
os quais, um foi vítima de morte. 
Agora meditando um ano mais 

atrás verificámos que foram ví-
timas de morte a sr.a Rosa de An-
drade Novais e a menina Maria 
Rosa Duarte Lima. 
Na verdade, para uma fregue- 

ia pouco populosa, muito de mal 
se passou em tão pouco tempo; 
axalá que Nossa Senhora da Boa 
Viagem ande mais junto de nós 
para nos defender desse leão que 
cauto luto e dôr espalha por esse 
mundo além «o desastre». 

Aniversário 
No próximo dia 24, conta mais 

uma primavera, a alegre, sorri-
dente e exemplar menina Emilia 
Rodrigues Martins. 
Endereçamos lhe as mais cor-

diais felicitações e a multiplicação 
de muitos anos. 

Festa de Aniversário 
ao Pároco 
No passado dia 20 do corrente, 

os organismos juvenis da Acção 
Católica, coadj zva(los por outras 

pessoas. promoveram a festa de 
aniversário ao nosso Pároco, que 
constou do seguinte: 
Além de um lindo tapete desde 

a residência paroquial até à igreja, 
presenciamos duas meninas que 
acompanhadas de várias pessoas, 
ao pé da residência esperavam o 
o homenageado para lhe deitarem 
flores e acompanhando-o até ao 
altar; seguiu-se missa cantada com 
homilia apropriada ao acto. 

«Comentário» 
Na dita homilia tivemos oca-

sião de ouvir os sinceros agrade-
cimentos, destacando-se estas pa-
lavras «o mundo vive de fachada» 
e na verdade assim é, atravessa-
mas um tempo em que é necessá-
rio manifestações e patriotismo, 
para que um povo continue a 
levantar-se aos olhos do mundo; 
mais adiante ouvimos e destaca-
mos esta frase: « não importa que 
os homem esteja esquecido de 
todos os homens, o que importa é 
que não esteja esquecido por Deu-, 
quando ouvimos destas palavras 
abrimos o nosso coração de par 
em par para as receber, porque 
vivendo deste pensamento, tere-
mos forças mais que suficientes 
para enfrentar todas as dificuldades 
que nos possam surgir. 

Sim, muitas coisas há neste 
mundo que são de cfachada», de 
cfogo de vistas», o que nada de 
bem nos pode trazer à nossa alma; 
o que o homem como cristão 
mais precisa é de ver o exemplo; 
há quem diga que o homem é 
como o macaco, tudo o que vê 
tudo faz, e nós afirmamos que em 
muitos casos assim é, gostamos 
de emitar, e se junto de nós al-
guém está que nos dá o bom 
exemplo, nós sentimos desejo de 
o seguir; e terminamos com esta 
frase que não há muito tempo 
houvimos: «o nosso exemplo fala 
tão alto tão alto, que se ouve me-
lhor que as palavras». 
—Também nesta mesma data, 

20 do corrente, teve a sua festa 
natalícia a sr.a Arcanja Maria Mar-
tins, a quem desejamos a conti-
nuação de muitos anos. C. 
.e«•.•.es.e.e.e.•.e.e.e.. 

Casa nova e terreno 
Em Gamil, lugar de Arconchêlo, 

junto da Adega Cooperativa, Ven-
de-se, uma casa nova e bom ter-
reno, 

Informa na mesma 

O BIT UÃRIO 
Em Tete-Moçambique, faleceu, 

devido a desastre de viação, o me-
nino Alfredo da Apresentação Aze-
vedo Fernandes, neto do nosso 
prezado amigo, Snr. Júlio Fernan-
des Valverde, digno e considerado 
Funcionário da Secretariada P.S.P. 
de Braga, aquem apresentamos o 
nosso cartão de sentidos pesames. 

C A S E I R O 
PRECISA-SE 
Para quinta próxima da cidade, 

ótimas terras, com muito mato, 
muita água de lima e rega, muita 
vinha, muita fruta, oliveiras etc. 
Corrente trifásica em toda a quinta. 

Informa esta Redacção. 

BOM NEGÓCIO 
Vende-se terreno com vinha e 

700 metros para construção em Bar-
celinhos à face da estrada Nacional 
baratíssimo por retirada do proprie-
tário. 

Falar com o Snr. Alberto Fon-
tainha—Lugar da Gandra-Barceli. 
nhos ou Telef. 82568. 
•e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e«•.. 

Em Tamel S. Veríssimo 
Vende-se uma propriedade com 

casa antiga, bem situada com 12 mil 
a 15 mil metros e uma mesa de 
pedra muito antiga. 
Tanto se vende tudo, como em 

lotes para construção de casas. 
Falar com a Snr.a D. Delfina 

Vasconcelos. 

Vende-se 
Uma casa torre com 2480 m2 de 

terreno, com muita fruta, e muito 
bem avinhado bom local para cons-
trução a 20 metros da estrada Pó-
voa Braga ao K. 19. 
E um campo com 6890 m2 boa 

terra com água, e muito bem avi-
nhado. 

Falar com o Snr, Joaquim da 
Silva Pedrosa, Gilmonde-Barcelos. 
•e.e.•.e«e.e.e.e.•.e.e.e.. 

Artur Saldanda de Oliveira 
Lanificios Marsil 

S. Romão de Fonte Coberta 
BARCELOS 

Comunica aos seus Ex.-Os Ami-
gos e Clientes que o seu telefone 
passa a ter o n o 96254 (rêde de 
Nine) 

ih 

COMPRAM-SE 
Compram-se, em quantidade, exemplares típicos de 

alguns minerais, fósseis e rochas • Condições a estabe-

lecer • Resposta à Avenida Infante D. Pedro, 

Lote 2, 6°—Esquerdo—LISBOA • 
Ywwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•ww•rwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwYww♦ 

CA R T 0 N A G E 1 R Â kS, 
Admite a Cartonagem Vitória 
Aprendizas ou classificadas 

Santa Casa da Misericórdia de Tondela 

A N U N C I O 
Torna-se público, para os devidos efeitos, que os bens móveis que 

se encontram numa casa, pertencente a esta Misericórdia, situada na 
Portelada, freguesia de Santiago de Bésteiros, deste concelho. e que 

serviu de residência a Maria Angelina Faria Martins, 
falecida ali há largos meses, a qual foi usufructuária dessa casa—, se 
entregarão aos seus herdeiros ou a quem, legalmente, se julgar com 
direito a êles, até ao dia 30 de Setembro do ano corrente.— 

Findo que seja este prazo, esta Misericórdia reserva-se no direito 
de se desfazer de tais bens. 

•e«e.e•e.•.e«e«e•e.e«e«e.e«e«e«e•e.• .e«• .e.e.e.e«e.e«e.e«e«e.e«e«e«e.e.es. 

1 

XT TO 
••CAIDES •E FARIA 
SEXO FEMININO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 4s 

Telefone 82346 — B AR C E L O S 

Curso dos Liceus 
e 2.° ciclos) 

Matrículas: Efectuam-se 
de 1 a 14 de Setembro 
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•i•cilaba 
Por escritura de 12 de julho de 1967, lavrada a 

folhas 4 v, do L.° n.° B — 50 do 2.° Cartório Nota-
rial de Barcelos, foi constituída entre os sócios: Júlio 

Carvalho Rodrigues, António Ferreira da Silva, Joaquim 
Rodrigues e José Fernandes Araújo, esta Sociedade que 
se regerá pelos artigos seguintes: 

Primeiro 

A Sociedade adopta a fir-
ma de «RODRIGUES, FER-
REIRA & ARAÚJO, LI-
MITADA», tem a sua séde 
e estabelecimento no lugar 
de Justamonte, freguesia de 
Bastuço São João, Barcelos, 
teve o seu início em um de 
janeiro último e durará por 
tempo indeterminado. 

Segundo 

O objecto social consiste 
no exercício do comércio de 
materiais de construção civil, 
adubos e qualquer outro que 
não dependa de autorização 
especial. 

Terceiro 

O capital social é de cem 
mil escudos, está integral-
mente realizado em dinheiro 
e corresponde á soma de qua-
tro quotas de vinte e cinco 
mil escudos cada uma, perten-
cendo uma a cada sócio. 

Quarto 

Depende do consentimento 
da Sociedade a cessão de 
quotas a estranhos, sendo 
livre entre os sócios. 

Quinto 

No caso de falecimento ou 
interdição de algum dos só-
cios, a sua quota passará para 
os seus herdeiros ou repre-
sentantes, os quais se farão 
representar por um de entre 
eles. 

Sexto 

A gerência, com dispensa 
de caução, pertence a todos 
os sócios igualmente. 

Parágrafo primeiro 

Para os assuntos de mero 
expediente e que não envol-
vam responsabilidade, bastará 

a assinatura de qualquer dos 
gerentes; mas todos os do-
cumentos que acarretem obri-
gações para a sociedade, tais 
como saques, endosses ou 
aceites de letras e outras se-
melhantes, carecem da assina-
tura de dois sócios gerentes, 
um dos quais será sempre 
Júlio Carvalho Rodrigues ou 
António Ferreira da Silva. 

Sétimo 

Anualmente, em trinta e 
um de Dezembro, será dado 
um balando aos negócios so-
ciais. 

Oitavo 

Os lucros líquidos apura-
dos, depois de deduzida a 
percentagem de cinco por 
cento para o fundo de reserva 
legal e as destinadas a outros 
fundos que venham a consti-
tuir- se, serão divididos pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas, e na mesma propor-
ção se dividirão os preluísos 
que, por ventura, se verifi-
carem. 

Nono 

As reuniões da Sociedade 
serão convocadas por cartas 
registadas, com aviso de re-
cepção, dirigidas a cada um 
dos sócios com a antecedên-
cia de quinze dias, salvo os 
casos em que a lei determine 
outra forma de convocadão. 

Décimo 

A Sociedade poderá dissol-
ver-se por deliberação dos 
sócios que representem três 
quartos dos votos do capital 
social. 

Barcelos, 18 de julho de 
1967. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 

GRAVADORES = RÁDIOS = T. V. 

FOGOES = FRIGORIFICOS ■■ 

ELETRO-DOMÉSTICOS 

Folclore de Portugal— Música ligeira 

— Opera — Música de concerto, etc. 

TUDO Á VENDA 

No Estabelecimento de 

AI9MI&ndo da Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 —13ARCELOS 

a •%Zob¢•aboza be •ouça• =Sm •f3azceío• 
EXPORT ADORE S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 

IProdutos Congelados aGe!-M8r» Centro 

BATERIAS DE MÁQUINAS 
Completas para fabricar batata à inglezinha ou canadianinhas. 
Vendem-se por motivo de falta de Gerência, devido a doenç 1, 

O negócio é uma boa pechincha. Carta ao n.o 25. 

 de Disttibmção de BARCELOS ^ ^ ^ Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA D O CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

MÁQUINAS DE BARBEAR B R A U N 

Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consumidores. 

Máquinas de barbear Braun garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 

AGEM rE EM BARCELOS — ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 BARCELOS 

(•. Swico e•ouccx•a•x 
! Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
1 154 -- B A R C E L O S--156 ! 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
• fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • ¡ 
$ Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-i 
1 cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular; 

Q P T I C A ¡ 

Vendem-se ou Adega Cooperativa 
alugam- se 

PRÉDIOS de rés-do-chão com 
entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés do-chão, 380$00 e do ándar 

400$00. 
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, c-:)zi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550500. 

Todos os prédios e moradias, 
têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento. 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 

DE FARIA 

Nesta cidade 

Para mais informações, falar com 

o Snr. Armando Correia, ou na 

Leitaria da Praça. 
_._.e.e.w.w.w._.w.e._.w.w 

Empregado, precisa-se 
Informa esta Redacção. 

w.e._.w.e•w._.w.e.e.e._._ 

PRECISA-SE 
De particular, dinheiro, em qual-

quer fracção. Paga-se bom juro. 

Carta à redacção ao n.B 15 
♦e.e.w•w.w._.w._.e.w.e._.. 

REBUÇADOS 
DR. BAYARD 

Revendedor, 

A Cafezeira de Barcelos 
•.e.e.e.••w•w.e.e•e•_.e.w• 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 

FAR:WAClA LAMELA 

Rua D. António Burroso 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 

FA R 1 A Rua :Miguel Mir2nda 
Chaniadas nocturnas. 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAPE„ 
Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

Barcelos. 

BOM NEGOCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 

da parte de cima, como de 

baixo. Falar com o Snr. 

José António Pereira Tor-

res, S. João de Vila Boa. 

Oficina de Móveis de 
FLORINDO MARTINS 

obiliário e Construção Civil 
óveis 
artins 
elhores 
ais Baratos, melhor segurança 

Se pretende mobiliário para sua 

casa não nos deixe de consultar os 

nossos preços são-lhe mais agra-

dáveis, mais económicos, mais 

completos, em todos os géneros 
Vila Frescainha S Pedro- Barcelos 

-----------
PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS TRATAN1ENTo5 

E I N I ECÇõ CsS 

Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 

BARCELOS 
..w.w.w._•w•w•e.e.e._.w.e• 

Vendem-se 
81 eucaliptos e 145 pinheiros, 

na Bouça dos Frades. Falar na 

Fábrica de Papel, em Medros 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 

Barcelos 

Vendem-se 
1 Forgonete Morris 600 Kl. carga 

1 » Citroen 250 » •► 

1 » » 250 » » 
ou 4 lugares (Mista) 

Falar na Padaria do Snr. João 
Luís Ferreira. 

Prédio de lavradio 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 

de Alvelos, vende-se um magní-

fico prédio de lavradio. 

Informa esta Redacção. 

ESTUDANTES 
Aceitam-se para explica-

ções de INGLÊS. 
No lugar das Calçadas. 
Informa esta Redacção. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residência 82609 

Telefones 

Pequena Quinta 
Dentro da cidade muito 

rendosa para quem gostar de 
produzir produtos hortícolas 
para vender no mercado, dá-
-se de arrendamento. 

Informa esta Redacção 
w.w._.w.w.•.w.w.w.w.w.•.w 

DETER ÉNTE :: INGLÈS: 

ST 
LAVA-DESENGORDURA-DESCORA 

A rende .nos.-esta.be/ec/mentos 

VENDEM-SE 
Conjunto de casas de 

rendimento e ainda casa e 

terreno de construção com 

6000ro2. Tudo nesta cidade. 

Informa esta Redacção. 

Relógio e Fio d'oiro 
Encon raram-se e serão 

entregues a quem provar 

pertencer-lhes. 

Falar na Rua Dr. Manuel 

Pais, 74 — BARCELOS, 
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LOUCO POR AMOR 
Caminhava com um sorriso nos lábios e chamavam-Lhe louco. Trazia 

o reflexo das estrelas nos olhos, raios de sol doirados no cabelo e as mãos 
cheiínhas de amor. Com uma palavra afastava o mal, a miséria e a fome. 
Com um gesto dava paz, calor e luz, Mas os homens riam e chamavam-
-Lhe louco. Louco por oferecer amor onde ninguém dava amor; por dar 
esperança onde já não havia esperança; por dar calor e luz quando todos 
viviam mergulhados nas trevas. 

Mas Ele seguia humildemente, trilhando maus caminhos, sofrendo 
vexames e imprecações, injúrias e maledicências, porque Amava, 

O segredo da Sua força, do Seu magnetismo, estava no Amor, 
E os homens riam, troçavam, mas muitos O seguiram. Ele era como 

uma grande tábua de salvação num mundo onde tudo parecia perdido. E 
aqueles que O ouviam, encontravam de facto a paz. E era aclamado e in-
juriado; louvado e amaldiçoado; odiado e amado. Mas por onde passava, 
havia paz no coração dos homens. Louco, diziam alguns. Louco, sim, 

mas por Amor. 

Porto, Agosto de 1967 NINA 

cc F M : » 

—Morte— eterno limite que o ser humano 

jamais ultrapassará 1 
Todos a temem, ora nas horas mais desventuradas, 
ora nos momentos de paz dulcificante. 
Todos a sentem, quer no último pecúlio da vida, 
quer no mais longínquo dos pensamentos ... 

Caminha a par e passo 
e a todos saúda num fatídico abraço ... 

O mesquinho homem no seu funesto covil 
desgraçadamente vai cair. 
Aí recolhe para voltar a ser... razão de «não ser» ... 
e... dar «vaga» a outros ... 

Do nada se formou a tua existência 
e no nada se projecta a tua essência 

É nas horas tenebrosas que dobram célere 
a derradeira esquina do «permanecer», 
qu'ela passa, inerte e fria; 
sombra mórbida de foice tingida pelo sangue 
de mais «um» que deixou de pensar ... 

O homem passará 
e qualquer coisa virá ... 

E assim tu —morte— imarcescível, 
eternamente deambularás 
por montes e vales, mares e rios, céus e terra, 
em busca do mísero humano; 
vagnanau na «vagância» do ALÉM 1 1 1 ... 

GONÇALO NUNO DE FARIA 
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PELA FRANQUEIRA 

•60P0 BEC•EATIVO Z8 D8 •A10 
B A R C E L O S 4 

4 

Resolveu e muito bem, a digna Direcção do Grupo Recreativo 

28 de Maio, que este ano, no dia 27, o jantar de Confraternização 

se realize na Pousada de Nossa Senhora da Franqueira. E, assim, o 
às 10 horas da manhã, em luxuosas camionetes todos os sócios par- 4 
tem para aquele aprazível local, onde assistem á Santa Missa, 44 
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Casamento Elegante 
No passado dia 6 do corrente 

mês, consorciou-se na Histórica 
Capelinha da Nossa Senhora da 
Franqueira, a nossa gentil conter-
rânea Ex.ma Snr.a D. Maria Isabel 
Oliveira Cunha, distinta Professora 
do ]Ensino Primário, filha do sau-
doso barcelense Snr. José,Luís da 
Cunha e da Ex.ma Snr.a D. Maria 
Correia Oliveira da Cunha, proprie-
tária da Sapataria Cunha, com o 
Ex.-O Snr. Francisco António Mar-
tins de Abreu, da cidade de Gui-
marães, filho do Ex.mo Snr. Abílio 
Martins de Abreu, já falecido, e 
da Ex,n, Snr.a D. Maria Isabel Lei-
te de Faria. 
O acto religioso foi celebrado 

pelo Reverendo Frei Francisco 
Leite de Faria, primo do noivo, 
sendo acolitado pelo Reverendo 
Prior de Barcelos Snr. Padre Alfre-
do Martins da Rocha. 
Na altura própria, o celebrante 

dirigiu aos noivos uma tocante 
alocução. Foram testemunhas, por 
parte da Noiva sua mãe e seu ir-
mão Jorge Oliveira da Cunha e 
por parte do Noivo sua Tia ma-
terna Ex.— Snr,a D. Maria Isabel 
Leite de Faria. 

Durante a cerimónia religiosa, 
esteve ao harmonium, a Ex.md Sr.a 
Dr.a D. Maria Alice Correia de 
Abreu, Prima da Noiva, que exe-
cutou trechos adequados ao acto 
nupcial. 
No final, foi servido na Pousada 

da Franqueira, um finíssimo copo 
de água fornecido pelo Restauran-
te Três Marias, 
Aos brindes usaram da palavra 

o Reverendo Sr. Prior de Barcelos, 
e o Reverendo Padre Alberto da 
Rocha Martins, que teceram gran-
des elogios aos Noivos. 
Ao feliz casal, desejamos as me-

lhores venturas, 

Cautela, muita cau— 
tela, Srs. CaCadores 
Póvoa de Varzim, 16-8-67 

Ex.mo Snr. Presidente da Comis-

são Venatória do concelho de 

BARCELOS 

Por despacho do M.mo Juiz de 
Direito desta comarca, tenho a 
honra de comunicar a V. Ex.a que, 
por infracção ao art.o 5.o, w , l.o, 
do Decreto-Lei n.o 47.226. de 30 
de Setembro de 1966, foi julgado 
sumàriamente neste Tribunal em 
14 do corrente, JOAQUIM CAR-
REIRA RIBEIRO, casado, carpin-
teiro, do lugar da Costeira, fregue-
sia de Paradela, do concelho de 
Barcelos, tendo sido condenado em 
um mês de prisão substituída por 
igual tempo de multa a : 0$00 por 
dia, em 500$00 de multa, nas cus-
tas do processo e em 200$00 de 
imposto de justiça. 

Foi ainda condenado na interdi-
ção do direito de caçar por espaço 
de um mês a partir do dia 1 de 
Setembro próximo e a espingarda 
que possuía foi declarada perdida 
a favor do Estado. 

A BEM DA NAÇÃO 

Pel' O Escrivão de Direito, 

Manuel Pereira 
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BOM AMIGO 

Cá estou eu, a dar sinais de vida. 

Cá, em Salamanca, a Coimbra da .Espanha, 

no Instituto Ponti ficio S. Pio X ( Universidade 

Pontifícia ). 

Eu, com mais de duzentos entusiastas sa-

cerdotes e religiosos, freiras e leigos de ambos os 

sexos, de todas as provincias espanholas. 

Vida de estudo intensivo de Pastoral Fun-

damental, Catequética e Litúrgica —, Psicopeda- 

gogia Geral e Evolutiva, Pedagogia Categtlética, 

etc., que abarca quatro semanas, com cinco aulas 

diárias, ao cuidado de oito Professores, todos 

doutorados e especializados. 

Hoje foi domingo livre, que aproveito para 

muito saudar P. L. 
rAmá.f..bdbd.••dh•.iA..A.FA.fi•4•rAbAr••a•dsd.d.dsdaAsd.•d..4r•ai•l+.1..I •4 $,•.¢.•d.•a• 

Panorâmica do Parque da Cidade de Barcelos, 

onde estiveram reunidos mais de 4000 Jocistas 

£oncentracá*%o da 
J.0,9L. em hailcelos 

Constituiu uma eloquentíssima manifestação de vitalidade, por 

tanta gente, desconhecida, ou menosprezada, a Concentração da Ju-

ventude Operária Católica da Arquidiocese de Braga, realizada, no 

passado domingo, nesta cidade de Barcelos. E dizemos «desconhe-

cida ou menosprezada,> pois, entre aqueles que não militam nas 
hostes vanguardistas de Cristo Rei, há quem ignore a existência de 

tão elevado e seleccionado grupo de defensores dos sãos princípios 

morais e sociais e há quem, sabendo, embora, da sua existência, 

considere os seus componentes uns seres atrasados, fanáticos, azor-
rentados a ideias antigas e incapazes de fazer o quer que seja de útil 

e interessante. Quem viu a Cidade do Cávado agitada, verdadeira-

mente sacudida, desde manhã cedo até à tardinha, por milhares de 

jovens trabalhadores, católicos sem respeitos humanos, sentiu-se 

contagiado pelo mesmo entusiasmo e terá abafado violentamente o 

impulso espontâneo de se alistar n,> mesmo exército, para combater 

por Cristo e rebater aquilo que, até à data, terá sido a sua errada 

norma de vida. 

E aqueles que têm ido mais além, hostilizando e combatendo 

esta importante Obra da Igreja — a Acção Católica, terão emudecido 

perante tão extraordinária argumentação, que fez ruir os fortes das 

suas altivas opiniões. Pareciam-lhes, talvez, inexpugnáveis castelos 

e, afinal, baquearam estrondosamente!... 

Assim eles queiram ver .., 

Que o1seu orgulho lhes consinta dar o braço a torcer e enve-

redem páo luminoso caminho que à sua frente abriu, mais uma 

vez, a J. O. C. Arquídiocesana. 

O programa anunciado foi integralmente cumprido e com um 
brilho e superioridade tais que, a quem tudo acompanhou, nada 

jamais esquecerá 1... 

Que haja, em breve, mais manifestações desta natureza pois 

muito bem podem fazer. 
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Presidente da Dr, Luís Fernandes 
Câmara de Barcelos de Figueiredo 
Assumiu o desempenho das res-

pectivas funções o nosso particular 
amigo Sr. Dr. Vítor António Mar-
ques, ilustre Vice- Presidente do re-
ferido Corpo Administrativo, 

Com sua Ex.ma Esposa, encon-
tra-se em tratamento nas termas de 
Vidago, o ilustre Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos, Snr. 
Dr, Luís Fernandes de Figueiredo. 


